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TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES:  
Política pública de saneamento básico: as bases do saneamento como direito de cidadania e os debates sobre 
novos modelos de gestão 
 
Ana Lucia Britto 
Professora Associada do PROURB-FAU-UFRJ 
Pesquisadora do INCT Observatório das Metrópoles 
 

A Assembleia Geral da ONU reconheceu em 2010 que o acesso à água potável e ao esgotamento sanitário é 
indispensável para o pleno gozo do direito à vida. É preciso, para tanto, fazê-lo de modo financeiramente acessível e com 
qualidade para todos, sem discriminação. Também obriga os Estados a eliminarem progressivamente as desigualdades na 
distribuição de água e esgoto entre populações das zonas rurais ou urbanas, ricas ou pobres. 

No Brasil, dados do Ministério das Cidades indicam que cerca de 35 milhões de brasileiros não são atendidos com 
abastecimento de água potável, mais da metade da população não tem acesso à coleta de esgoto, e apenas  de todo 
o esgoto gerado são tratados. Aproximadamente  da população que compõe o déficit de acesso ao abastecimento de 
água possuem renda domiciliar mensal de até  salário mínimo por morador, ou seja, apresentam baixa capacidade de 
pagamento, o que coloca em pauta o tema do saneamento financeiramente acessível. 

Desde 2007, quando foi criado o Ministério das Cidades, identificam-se avanços importantes na busca de diminuir 
o déficit já crônico em saneamento e pode-se caminhar alguns passos em direção à garantia do acesso a esses serviços 
como direito social. Nesse sentido destacamos as Conferências das Cidades e a criação da Secretaria de Saneamento e 
do Conselho Nacional das Cidades, que deram à política urbana uma base de participação e controle social. 

Houve também, até 2014, uma progressiva ampliação de recursos para o setor, sobretudo a partir do PAC 1 e PAC 
2; a instituição de um marco regulatório (Lei 11.445/2007 e seu decreto de regulamentação) e de um Plano Nacional para o 
setor, o PLANSAB, construído com amplo debate popular, legitimado pelos Conselhos Nacionais das Cidades, de Saúde e 
de Meio Ambiente, e aprovado por decreto presidencial em novembro de 2013. 

Esse marco legal e institucional traz aspectos essenciais para que a gestão dos serviços seja pautada por uma 
visão de saneamento como direito de cidadania: a) articulação da política de saneamento com as políticas de 
desenvolvimento urbano e regional, de habitação, de combate à pobreza e de sua erradicação, de proteção ambiental, de 
promoção da saúde; e b) a transparência das ações, baseada em sistemas de informações e processos decisórios 
participativos institucionalizados. 

A Lei 11.445/2007 reforça a necessidade de planejamento para o saneamento, por meio da obrigatoriedade de 
planos municipais de abastecimento de água, coleta e tratamento de esgotos, drenagem e manejo de águas pluviais, 
limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos. Esses planos são obrigatórios para que possam ser estabelecidos contratos 
de delegação da prestação de serviços e para que possam ser acessados recursos do governo federal (OGU, FGTS e FAT), 
com prazo final para sua elaboração terminando em 2017. A Lei reforça também a participação e o controle social, através 
de diferentes mecanismos como: audiências públicas, definição de conselho municipal responsável pelo acompanhamento 
e fiscalização da política de saneamento, sendo que a definição desse conselho também é condição para que possam ser 
acessados recursos do governo federal. 

O marco legal introduz também a obrigatoriedade da regulação da prestação dos serviços de saneamento, visando 
à garantia do cumprimento das condições e metas estabelecidas nos contratos, à prevenção e à repressão ao abuso do 
poder econômico, reconhecendo que os serviços de saneamento são prestados em caráter de monopólio, o que significa 
que os usuários estão submetidos às atividades de um único prestador. 
 
FONTE: adaptado de http://www.assemae.org.br/artigos/item/1762-saneamento-basico-como-direito-de-cidadania  
 
 
1. (Espcex (Aman) 2019)  “Desde 2007, quando foi criado o Ministério das Cidades, identificam-se avanços importantes na 
busca de diminuir o deficit já crônico em saneamento”. 
 
As expressões sublinhadas acima desempenham, respectivamente, as funções sintáticas de  
a) sujeito paciente e objeto direto.    
b) sujeito agente e sujeito paciente.    
c) objeto direto e sujeito paciente.    
d) objeto direto e objeto direto.    
e) sujeito paciente e sujeito paciente.    
  
2. (Espcex (Aman) 2019)  Marque a alternativa que mostra a voz passiva pronominal.  
a) Necessita-se de água potável para 35 milhões de brasileiros.    
b) Acredita-se que a coleta de esgoto, em todo o mundo, seja um problema grave.    

39%
70%
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c) Trata-se de apenas 39% de todo o esgoto gerado pela população.    
d) Identificou-se importante avanço na questão do saneamento.    
e) Pode-se caminhar alguns passos em direção à garantia do acesso a esses serviços.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Noruega como Modelo de Reabilitação de Criminosos 
 

O Brasil é responsável por uma das mais altas taxas de reincidência criminal em todo o mundo. No país, a taxa 
média de reincidência (amplamente admitida, mas nunca comprovada empiricamente) é de mais ou menos 70%, ou seja, 7 
em cada 10 criminosos voltam a cometer algum tipo de crime após saírem da cadeia. 

Alguns perguntariam "Por quê?". E eu pergunto: "Por que não?" O que esperar de um sistema que propõe reabilitar 
e reinserir aqueles que cometerem algum tipo de crime, mas nada oferece, para que essa situação realmente aconteça? 
Presídios em estado de depredação total, pouquíssimos programas educacionais e laborais para os detentos, praticamente 
nenhum incentivo cultural, e, ainda, uma sinistra cultura (mas que diverte muitas pessoas) de que bandido bom é bandido 
morto (a vingança é uma festa, dizia Nietzsche). 

Situação contrária é encontrada na Noruega. Considerada pela ONU, em 2012, o melhor país para se viver (1º no 
ranking do IDH) e, de acordo com levantamento feito pelo Instituto Avante Brasil, o 8º país com a menor taxa de homicídios 
no mundo, lá o sistema carcerário chega a reabilitar 80% dos criminosos, ou seja, apenas 2 em cada 10 presos voltam a 
cometer crimes; é uma das menores taxas de reincidência do mundo. Em uma prisão em Bastoy, chamada de ilha 
paradisíaca, essa reincidência é de cerca de 16% entre os homicidas, estupradores e traficantes que por ali passaram. Os 
EUA chegam a registrar 60% de reincidência e o Reino Unido, 50%. A média europeia é 50%. 

A Noruega associa as baixas taxas de reincidência ao fato de ter seu sistema penal pautado na reabilitação e não 
na punição por vingança ou retaliação do criminoso. A reabilitação, nesse caso, não é uma opção, ela é obrigatória. Dessa 
forma, qualquer criminoso poderá ser condenado à pena máxima prevista pela legislação do país (21 anos), e, se o indivíduo 
não comprovar estar totalmente reabilitado para o convívio social, a pena será prorrogada, em mais 5 anos, até que sua 
reintegração seja comprovada. 

O presídio é um prédio, em meio a uma floresta, decorado com grafites e quadros nos corredores, e no qual as 
celas não possuem grades, mas sim uma boa cama, banheiro com vaso sanitário, chuveiro, toalhas brancas e porta, 
televisão de tela plana, mesa, cadeira e armário, quadro para afixar papéis e fotos, além de geladeiras. Encontra-se lá uma 
ampla biblioteca, ginásio de esportes, campo de futebol, chalés para os presos receberem os familiares, estúdio de gravação 
de música e oficinas de trabalho. Nessas oficinas são oferecidos cursos de formação profissional, cursos educacionais, e o 
trabalhador recebe uma pequena remuneração. Para controlar o ócio, oferecer muitas atividades, de educação, de trabalho 
e de lazer, é a estratégia. 

A prisão é construída em blocos de oito celas cada (alguns dos presos, como estupradores e pedófilos, ficam em 
blocos separados). Cada bloco tem sua cozinha. A comida é fornecida pela prisão, mas é preparada pelos próprios detentos, 
que podem comprar alimentos no mercado interno para abastecer seus refrigeradores. 

Todos os responsáveis pelo cuidado dos detentos devem passar por no mínimo dois anos de preparação para o 
cargo, em um curso superior, tendo como obrigação fundamental mostrar respeito a todos que ali estão. Partem do 
pressuposto que, ao mostrarem respeito, os outros também aprenderão a respeitar. 

A diferença do sistema de execução penal norueguês em relação ao sistema da maioria dos países, como o 
brasileiro, americano, inglês, é que ele é fundamentado na ideia de que a prisão é a privação da liberdade, e pautado na 
reabilitação e não no tratamento cruel e na vingança. 

O detento, nesse modelo, é obrigado a mostrar progressos educacionais, laborais e comportamentais, e, dessa 
forma, provar que pode ter o direito de exercer sua liberdade novamente junto à sociedade. 

A diferença entre os dois países (Noruega e Brasil) é a seguinte: enquanto lá os presos saem e praticamente não 
cometem crimes, respeitando a população, aqui os presos saem roubando e matando pessoas. Mas essas são 
consequências aparentemente colaterais, porque a população manifesta muito mais prazer no massacre contra o preso 
produzido dentro dos presídios (a vingança é uma festa, dizia Nietzsche). 
 
LUIZ FLÁVIO GOMES, jurista, diretor-presidente do Instituto Avante Brasil e coeditor do Portal atualidadesdodireito.com.br. 
Estou no blogdolfg.com.br. 
** Colaborou Flávia Mestriner Botelho, socióloga e pesquisadora do Instituto Avante Brasil. 
FONTE: Adaptado de http://institutoavantebrasil.com.br/noruega-como-modelo-de-reabilitacao-de-criminosos/. 
Acessado em 17 de março de 2017.  
 
 
3. (Espcex (Aman) 2018)  Assinale o período que contém agente da passiva:  
a) O Brasil é responsável por uma das mais altas taxas de reincidência criminal em todo o mundo.    
b) Há pouquíssimos programas educacionais e laborais para os detentos.    
c) A comida é oferecida pela prisão, mas é preparada pelos próprios detentos.    
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d) Situação contrária é encontrada na Noruega.    
e) A reincidência é de cerca de 16% entre os homicidas, estupradores e traficantes que por ali passaram.    
  
4. (Espcex (Aman) 2017)  Assinale a alternativa que contém, na sequência, a forma correta da substituição da voz passiva 
analítica pela voz passiva pronominal e, ao mesmo tempo, a substituição dos termos destacados pelos pronomes oblíquos 
correspondentes. 
 
Era notada no olhar dela uma expressão feliz. 
Era vista no rosto dele a palidez da morte. 
São vistas no corpo dele as marcas das balas. 
Foi notado no rosto dele algo de estranho. 
Foi inserida na opinião dele um dado novo.  
a) Notou-se-lhe no olhar dela uma expressão feliz.    
b) Viu-se-lhe no rosto a palidez da morte.    
c) Vê-se no seu corpo as marcas das balas.    
d) Notou-se-lhe no rosto algo de estranho.    
e) Inseriu-se na sua opinião um dado novo.    
  
5. (Espcex (Aman) 2015)  Assinale a alternativa cujo período está de acordo com a norma culta da Língua.  
a) Precisa-se vendedores.    
b) Cercou-se as cidades.    
c) Corrigiu-se o decreto.    
d) Dominou-se muitos.    
e) Aclamaram-se a rainha.    
  
TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES:  
O homem deve reencontrar o Paraíso... 
Rubem Alves 
 
 Era uma família grande, todos amigos. Viviam como todos nós: moscas presas na enorme teia de aranha que é a 
vida da cidade. Todos os dias a aranha que é a vida da cidade. Todos os dias a aranha lhes arrancava um pedaço. Ficaram 
cansados. Resolveram mudar de vida: um sonho louco: navegar! Um barco, o mar, o céu, as estrelas, os horizontes sem 
fim: liberdade. Venderam o que tinham, compraram um barco capaz de atravessar mares e sobreviver tempestades. 
 Mas para navegar não basta sonhar. É preciso saber. São muitos os saberes necessários para se navegar. 
Puseram-se então a estudar cada um aquilo que teria de fazer no barco: manutenção do casco, instrumentos de navegação, 
astronomia, meteorologia, as velas, as cordas, as polias e roldanas, os mastros, o leme, os parafusos, o motor, o radar, o 
rádio, as ligações elétricas, os mares, os mapas... Disse cero o poeta: Navegar é preciso, a ciência da navegação é saber 
preciso, exige aparelhos, números e medições. Barcos se fazem com precisão, astronomia se aprende com o rigor da 
geometria, velas se fazem com saberes exatos sobre tecidos, cordas e ventos, instrumentos de navegação não informam 
mais ou menos. Assim, eles se tornaram cientistas, especialistas, cada um na sua – juntos para navegar. 
 Chegou então o momento de grande decisão – para onde navegar. Um sugeria as geleiras do sul do Chile, outro os 
canais dos fiordes da Noruega, um outro queria conhecer os exóticos mares e praias das ilhas do Pacífico, e houve mesmo 
quem quisesse navegar nas rotas de Colombo. E foi então que compreenderam que, quando o assunto era a escolha do 
destino, as ciências que conheciam para nada serviam. 
 De nada valiam, tabelas, gráficos, estatísticas. Os computadores, coitados, chamados a dar seu palpite, ficaram em 
silêncio. Os computadores não têm preferências – falta-lhes essa sutil capacidade de gostar, que é a essência da vida 
humana. Perguntados sobre o porto de sua escolha, disseram que não entendiam a pergunta, que não lhes importava para 
onde se estava indo. 
 Se os barcos se fazem com ciência, a navegação faz-se com sonhos. Infelizmente a ciência, utilíssima, especialista 
em saber como as coisas funcionam, tudo ignora sobre o coração humano. É preciso sonhar para se decidir sobre o destino 
da navegação. Mas o coração humano, lugar dos sonhos, ao contrário da ciência, é coisa preciosa. Disse certo poeta: Viver 
não é preciso. Primeiro vem o impreciso desejo. Primeiro vem o impreciso desejo de navegar. Só depois vem a precisa 
ciência de navegar. 
 Naus e navegação têm sido uma das mais poderosas imagens na mente dos poetas. Ezra Pound inicia seus 
Cânticos dizendo: E pois com a nau no mar/ assestamos a quilho contra as vagas... Cecília Meireles: Foi, desde sempre, o 
mar! A solidez da terra, monótona/ parece-nos fraca ilusão! Queremos a ilusão do grande mar / multiplicada em suas malhas 
de perigo. E Nietzsche: Amareis a terra de vossos filhos, terra não descoberta, no mar mais distante. Que as vossas velas 
não se cansem de procurar esta terra! O nosso leme nos conduz para a terra dos nossos filhos... Viver é navegar no grande 
mar! 
 Não só os poetas: C. Wright Mills, um sociólogo sábio, comparou a nossa civilização a uma galera que navega pelos 
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mares. Nos porões estão os remadores. Remam com precisão cada vez maior. A cada novo dia recebem novos, mais 
perfeitos. O ritmo da remadas acelera. Sabem tudo sobre a ciência do remar. A galera navega cada vez mais rápido. Mas, 
perguntados sobre o porto do destino, respondem os remadores: O porto não nos importa. O que importada é a velocidade 
com que navegamos. 
 C Wright Mills usou esta metáfora para descrever a nossa civilização por meio duma imagem plástica: multiplicam-
se os meios técnicos e científicos ao nosso dispor, que fazem com que as mudanças sejam cada vez mais rápidas; mas 
não temos ideia alguma de para onde navegamos. Para onde? Somente um navegador louco ou perdido navegaria sem ter 
ideia do para onde. Em relação à vida da sociedade, ela contém a busca de uma utopia. Utopia, na linguagem comum, é 
usada como sonho impossível de ser realizado. Mas não é isso. Utopia é um ponto inatingível que indica uma direção. 
 Mário Quintana explicou a utopia com um verso: Se as coisas são inatingíveis... ora!/ não é um motivo para não 
querê-las... Que tristes os caminho, se não fora/ A mágica presença das estrelas! Karl Mannheim, outro sociólogo sábio que 
poucos leem, já na década de 1920 diagnosticava a doença da nossa civilização: Não temos consciência de direções, não 
escolhemos direções. Faltam-nos estrelas que nos indiquem o destino. 
 Hoje, ele dizia, as únicas perguntas que são feitas, determinadas pelo pragmatismo da tecnologia (o importante é 
produzir o objeto) e pelo objetivismo da ciência (o importante é saber como funciona), são: Como posso fazer tal coisa? 
Como posso resolver este problema concreto em particular? E conclui: E em todas essas perguntas sentimos o eco intimista: 
não preciso de me preocupar com o todo, ele tomará conta de si mesmo. 
 Em nossas escolas é isso que se ensina: a precisa ciência da navegação, sem que os estudantes sejam levados a 
sonhar com as estrelas. A nau navega veloz e sem rumo. Nas universidades, essa doença assume a forma de peste 
epidêmica: cada especialista se dedica com paixão e competência, a fazer pesquisas sobre o seu parafuso, sua polia, sua 
vela, seu mastro. 
 Dizem que seu dever é produzir conhecimento. Se forem bem-sucedidas, suas pesquisas serão publicadas em 
revistas internacionais. Quando se lhes pergunta: Para onde seu barco está navegando?, eles respondem: Isso não é 
científico. Os sonhos não são objetos de conhecimento científico. 
 E assim ficam os homens comuns abandonados por aqueles que, por conhecerem mares e estrelas, lhes poderiam 
mostrar o rumo. Não posso pensar a missão das escolas, começando com as crianças e continuando com os cientistas, 
como outra que não a da realização do dito poeta: Navegar é preciso. Viver não é preciso. 
  É necessário ensinar os precisos saberes da navegação enquanto ciência. Mas é necessário apontar com 
imprecisos sinais para os destinos da navegação: A terra dos filhos dos meus filhos, no mar distante... Na verdade, a ordem 
verdadeira é a inversa. Primeiro, os homens sonham com navegar. Depois aprendem a ciência da navegação. É inútil 
ensinar a ciência da navegação a quem mora nas montanhas. 
 O meu sonho para a educação foi dito por Bachelard: O universo tem um destino de felicidade. O homem deve 
reencontrar o Paraíso. O paraíso é o jardim, lugar de felicidade, prazeres e alegrias para os homens e mulheres. Mas há 
um pesadelo que me atormenta: o deserto. Houve um momento em que se viu, por entre as estrelas, um brilho chamado 
progresso. Está na bandeira nacional... E, quilha contra as vagas, a galera navega em direção ao progresso, a uma 
velocidade cada vez maior, e ninguém questiona a direção. E é assim que as florestas são destruídas, os rios se transformam 
em esgotos de fezes e veneno, o ar se enche de gases, os campos se cobrem de lixo – e tudo ficou feio e triste. 
 Sugiro aos educadores que pensem menos nas tecnologias do ensino – psicologias e quinquilharias – e tratem de 
sonhar, com os seus alunos, sonhos de um Paraíso. 
 
Obs.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo Ortográfico.  
 
 
6. (Efomm)  Em nossas escolas é isso que se ensina: a precisa ciência da navegação, sem que os estudantes sejam levados 
a sonhar com as estrelas. 
 
Observando o período acima, nota-se que a partícula sublinhada cumpre uma função específica, que aparece nas outras 
alternativas, EXCETO em  
a) Barcos se fazem com precisão, astronomia se aprende com o rigor da geometria (...)    
b) (...) velas se fazem com saberes exatos sobre tecidos, cordas e ventos, instrumentos de navegação não informam ‘mais 

ou menos’.     
c) É preciso sonhar para se decidir sobre o destino da navegação.     
d) Se os barcos se fazem com ciência, a navegação faz-se com os sonhos.     
e) Houve um momento em que se viu, por entre as estrelas, um brilho chamado ‘progresso’. Está na bandeira nacional...     
  
7. (Efomm)  Assinale a alternativa em que o termo sublinhado NÃO cumpre a função de sujeito.  
a) Mas para navegar não basta sonhar. É preciso saber.    
b) Disse certo poeta: ‘Navegar é preciso’, a ciência da navegação é saber preciso (...).    
c) É preciso sonhar para se decidir sobre o destino da navegação.     
d) Naus e navegação têm sido uma das mais poderosas imagens na mente dos poetas.    
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e) O meu sonho para a educação foi dito por Bachelard (...).    
  
8. (G1 1996)  Transpondo-se para a voz ativa a frase: 
 
"O trabalho deve ser elaborado pelos especialistas dentro do menor prazo possível", obtém-se a forma verbal:  
a) deve-se elaborar;    
b) será elaborado;    
c) devem elaborar;    
d) elaborarão;    
e) devia ter sido elaborado.    
  
9. (G1)  Passando o texto a seguir para a voz passiva, assinalar a alternativa que contenha as formas verbais corretas: 
 
No próximo dia 15, os comerciantes anunciarão as promoções dos brinquedos para o Natal. Algumas lojas prometem 
descontos surpreendentes.  
a) vão anunciar; prometerão;    
b) são anunciados; são prometidas;    
c) serão anunciadas; são prometidos;    
d) seriam anunciadas; serão prometidos;    
e) anunciam; estão prometendo.    
  
10. (Uel)  Assinale a letra correspondente à alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase apresentada. 
 
Transpondo para a voz passiva a frase "Não os enganaríamos por muito tempo", obtém-se a forma verbal ...... .  
a) teriam sido enganados    
b) enganar-se-iam    
c) teríamos enganado    
d) seriam enganados    
e) serão enganados    
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Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [E] 
 
 
Resposta da questão 2: 
 [D] 
 
 
Resposta da questão 3: 
 [C] 
 
 
Resposta da questão 4: 
 [D] 
 
Resposta da questão 5: 
 [C] 
 
Resposta da questão 6: 
 [C] 
 
Resposta da questão 7: 
 [E] 
 
Resposta da questão 8: 
 [C]   
 
Resposta da questão 9: 
 [C]   
 
Resposta da questão 10: 
 [D]   
 
 


